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SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA E DE CONTROLE DA LEISHMANIOSE VISCERAL NO ESTADO DE ALAGOAS


 MABEL ALENCAR DO NASCIMENTO ROCHA

Resumo

As leishmanioses constituem as doenças que permanecem como problema de saúde pública em pelo menos 69 países, são zoonoses graves que podem ser letais se não diagnosticadas precocemente. O Estado de Alagoas é uma importante área de transmissão. Os objetivos dessa pesquisa foram conhecer a situação epidemiológica e de controle da Leishmaniose Visceral (LV) no Estado de Alagoas no período de 2007 a 2013, por meio de levantamento epidemiológico no estado, além de caracterizar ações efetivas de controle adotadas pelos municípios e compará-las com o que é preconizado pelo Programa de Controle da Leishmaniose Visceral (PCLV) no Brasil, caracterizar o perfil clínico epidemiológico nos casos humanos, montar um mapa de risco do Estado e dos municípios que possuírem incidência. Tratou-se de um estudo descritivo, observacional, retrospectivo, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Cesmac, sob o número 658.147. Foram utilizados dados secundários do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) para humanos fornecidos pela Secretaria de Estado da Saúde de Alagoas-SESAU/AL e inquéritos dos reservatórios caninos e relatórios dos vetores pelo Centro de Controle de Zoonoses de Maceió (CCZ) e Laboratório Central Saúde Pública de Alagoas (LACEN/AL). Os locais da pesquisa foram: SESAU, CCZ e LACEN/AL. Foi identificado que as faixas etárias mais atingidas foram crianças e adultos, houve falhas no preenchimento e duplicatas das fichas individuais do SINAN como também paralização no diagnóstico canino e inquérito entomológico em vários munícipios dificultando o controle da doença. Os municípios com maior números de casos de LV foram: São José da Tapera e Palmeira dos Índios. O único município que apresentou classificação intensa foi São José da Tapera. Dentre os 102 municípios do Estado de Alagoas, 55 (53,9%) apresentaram casos de LVH no período estudado. Com relação ao inquérito canino 4.466 cães tiveram diagnóstivo positivo, porém houve falha na eutanásia. E com relação ao acompanhamento entomológicos poucos municípios fazem. A LV em Alagoas é endêmica por isso, é necessário controle mais efetivo por parte dos órgãos públicos para atender aos objetivos do PCLV. Apesar dos casos com tratamento em humanos evoluírem para cura observa-se que é grande a parte sem evolução do caso que evidenciou negligência da notificação dos casos. 
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Leishmaniasis are diseases that remain a public health problem in at least 69 countries are serious zoonoses which can be lethal if not diagnosed early. The State of Alagoas is an important area of transmission. The objectives of this study were to know the epidemiological situation and control of visceral leishmaniasis (VL) in the State of Alagoas from 2007 to 2013, using an epidemiological survey in the state, and characterize effective control actions taken by municipalities and comparable them with what is recommended by the Control Program Visceral Leishmaniasis (PCLV) in Brazil, to characterize the clinical epidemiological profile for humans, and set up a risk map of the state and municipalities that possess incidence. This was a descriptive, observational, retrospective study, approved by the Ethics Committee of the University Center of Research Cesmac under the 658 147 number . Secondary data from the Notifiable Diseases Information System (SINAN) for humans provided by the Ministry of Health of Alagoas-SESAU / AL and investigations of canine reservoirs and vectors of reports by the Zoonosis Control Center of Maceió (CCZ) and Central Laboratory of Public Health Alagoas (LACEN / AL). The research sites were: SESAU, CCZ and LACEN / AL. It was identified that the most affected age groups were children and adults, there were errors in the completion and duplicates of individual records of SINAN as well as deadlock in canine diagnosis and entomological survey in various municipalities making it difficult to control the disease. The municipalities with the highest numbers of VL cases were São José da Tapera and Palmeira dos Indios. The only municipality that had severe classification was San Jose, Tapera. In the 102 municipalities in the state of Alagoas, 55 (53.9%) were cases of LVH during the study period. Regarding the inquiry canine 4,466 dogs had positive diagnóstivo, but failed to euthanasia. What about the entomological monitoring few municipalities do. VL is endemic in Alagoas so it is necessary to more effective control by public bodies to meet PCLV objectives. Although cases with treatment in humans evolve to cure it is observed that there is a great party without evolution of the case showed that notification of cases of negligence.     
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